
T.: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

6. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Manifestai, ó Deus, vossa 
inesgotável bondade para com os fi-
lhos e filhas que vos imploram e se glo-
riam de vos ter como criador e guia, res-
taurando para eles a vossa criação, e 
conservando-a renovada. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Somos alertados a não vivermos 
uma vida voltada apenas para os bens 
materiais: o homem que assim 
procede é um “louco”, que esqueceu 
aquilo que, verdadeiramente, dá 

Senhor, tende piedade de nós.

3. Senhor, que congregais na unidade 
os vossos filhos dispersos, tende pie-
dade de nós. 

P.: Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.

Iniciamos o mês vocacional, no qual a Igreja nos convida a rezar pelas vocações. Hoje é o domingo dedicado à vocação ao 
Ministério Ordenado, recebido pelo sacramento da ordem: diáconos, presbíteros e bispos. A liturgia de hoje nos diz que, os bens 
passageiros não podem ser os deuses que dirigem a nossa vida; é preciso descobrir e a amar os bens que dão verdadeiro sentido 
à nossa existência e que nos garantem a vida em plenitude, é preciso descobrir Deus em nossa caminhada. Iniciemos nossa 
celebração cantando.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

1. CANTO DE ENTRADA
Quando chamaste                               José Acácio 

1. Quando chamaste os doze primeiros 
pra te seguir, / sei que chamavas todos 
os que haviam de vir. 
//: Tua voz me fez refletir, / deixei 
tudo pra te seguir: / nos teus mares eu 
quero navegar. :\\ 
2. Quando pediste os doze primeiros: 
ide e ensinai! / sei que pedias a todos 
nós, evangelizai. 
3. Quando enviaste os doze primeiros 
de dois em dois, / sei que enviavas 
todos os que viessem depois.

2. ANTÍFONA DE ENTRADA     Sl 69,2.6

Meu Deus, vinde libertar-me, apressai-
vos, Senhor, em socorrer-me. Vós sois o 
meu socorro e o meu libertador; Senhor 
não tardeis.

3. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Deus da esperança que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja con-
vosco.

4. ATO PENITENCIAL
P.: O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos cha-
ma à conversão. Reconheçamos ser pe-
cadores e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai.                             (pausa)

1. Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.

7. PRIMEIRA LEITURA       Ecl 1,2;2,21-23

sentido à existência. Ouçamos com 
atenção.

Leitura do Livro do Eclesiastes

8. SALMO RESPONSORIAL             Sl 89

9. SEGUNDA LEITURA             Cl 3,1-5.9-11

2. Eles passam como o sono da manhã, 
* são iguais à erva verde pelos campos: 
De manhã ela floresce vicejante, * mas 
à tarde é cortada e logo seca. R.:
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, 
* e dai ao nosso coração sabedoria! Se-
nhor, voltai-vos! Até quando tarda-
reis? *Tende piedade e compaixão de 
vossos servos! R.:

1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, * 
quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de 
Adão!” Pois mil anos para vós são co-
mo ontem, * qual vigília de uma noite 
que passou. R.:

4. Saciai-nos de manhã com vosso a-
mor, * e exultaremos de alegria todo o 
dia! Que a bondade do Senhor e nosso 
Deus † repouse sobre nós e nos con-
duza! * Tornai fecundo, ó Senhor, nos-
so trabalho. R.:

R.: Vós fostes, ó Senhor, um refúgio 
para nós.

2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesias-
tes, vaidade das vaidades! Tudo é vai-
dade.” Por exemplo: um homem que 2,21

trabalhou com inteligência, compe-
tência e sucesso, vê-se obrigado a dei-
xar tudo em herança a outro que em 
nada colaborou. Também isso é vaida-
de e grande desgraça. De fato, que 22

resta ao homem de todos os trabalhos 
e preocupações que o desgastam de-
baixo do sol? Toda a sua vida é sofri-23

mento, sua ocupação, um tormento. 
Nem mesmo de noite repousa o seu 
coração. Também isso é vaidade.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

RITOS INICIAIS
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Naquele tempo, Alguém, do meio da 
13

multidão, disse a Jesus: “Mestre, dize 
ao meu irmão que reparta a herança 
comigo”. Jesus respondeu: “Homem, 14

quem me encarregou de julgar ou de 
dividir vossos bens?” E disse-lhes: “A-15

tenção! Tomai cuidado contra todo ti-
po de ganância, porque, mesmo que 
alguém tenha muitas coisas, a vida de 
um homem não consiste na abun-
dância de bens”. E contou-lhes uma 

16

parábola: “A terra de um homem rico 
deu uma grande colheita. Ele pen-

17

sava consigo mesmo: 'O que vou fazer? 
Não tenho onde guardar minha co-
lheita'. Então resolveu: 'Já sei o que 18

fazer! Vou derrubar meus celeiros e 
construir maiores; neles vou guardar 
todo o meu trigo, junto com os meus 
bens. Então poderei dizer a mim mes-19

mo: Meu caro, tu tens uma boa reserva 
para muitos anos. Descansa, come, be-

T.: Glória a vós, Senhor.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Felizes os humildes de Espírito porque 
deles é o Reino dos Céus.

11. EVANGELHO                            Lc 12,13-21

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.

P.: O Senhor esteja convosco.

P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, 
1

esforçai-vos por alcançar as coisas do 
alto, onde está Cristo, sentado à direita 
de Deus; aspirai às coisas celestes e 

2

não às coisas terrestres. Pois vós mor-3

restes, e a vossa vida está escondida, 
com Cristo, em Deus. Quando Cristo, 4

vossa vida, aparecer em seu triunfo, 
então vós aparecereis também com 
ele, revestidos de glória. Portanto, fa-5

zei morrer o que em vós pertence à 
terra: imoralidade, impureza, paixão, 
maus desejos e a cobiça, que é ido-
latria. Não mintais uns aos outros. Já 9

vos despojastes do homem velho e da 
sua maneira de agir e vos revestistes 

10

do homem novo, que se renova segun-
do a imagem do seu Criador, em ordem 
ao conhecimento. Aí não se faz distin-11

ção entre grego e judeu, circunciso e 
incircunciso, inculto, selvagem, escra-
vo e livre, mas Cristo é tudo em todos. 
Palavra do Senhor.

T.: Ele está no meio de nós.

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses

T.:  Graças a Deus!

P.: Nós, que por muitas vezes andamos 
muito ocupados com a vida e com os 
bens deste mundo, elevemos os olhos 
para o Pai do Céu e supliquemos, di-
zendo: 

be, aproveita!' Mas Deus lhe disse: 20

'Louco! Ainda nesta noite, pedirão de 
volta a tua vida. E para quem ficará o 
que tu acumulaste?' Assim acontece 

21

com quem ajunta tesouros para si 
mesmo, mas não é rico diante de 
Deus”. Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

2. Senhor, que os ministros ordenados 
q u e  p a s s a m  p o r  t r i b u l a ç õ e s  
encontrem em vós força e esperança, 
nós vos pedimos.
3. Senhor, que os sacerdotes de nossa 
Diocese, nunca percam o entusiasmo 
pastoral e, acima de tudo, sejam 
homens de oração, nós vos pedimos.

P.: Senhor, Deus do universo, concedei 
aos homens e às mulheres de toda a 
terra a graça de não se deixarem do-
minar pelo desejo imoderado das ri-
quezas, a fim de caminharem para Vós, 
único bem verdadeiro. Por Cristo Se-
nhor nosso.

       13. PROFISSÃO DE FÉ

4. Senhor, que os jovens de nossa 
comunidade possam atender ao vosso 
chamado, se colocando a serviço da 
Igreja, como futuros presbíteros e 
diáconos, nós vos pedimos.

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T.: Ouvi, Senhor, o vosso povo. 

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

       12. HOMILIA

1 .  S e n h o r,  q u e  o s  d i á co n o s ,  
presbíteros e bispos sejam fiéis ao 
vosso chamado, nós vos pedimos.

T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

Os grãos que formam a espiga    Fr. Luiz Turra 

1. Os grãos que formam a espiga / se 

unem pra serem pão, / os homens que 

são Igreja, / se unem pela oblação. 

P.: Corações ao alto.

T.: Ele está no meio de nós.

P.: O Senhor esteja convosco.

Missal p. 495

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V

15. CANTO DAS OFERENDAS

T.: Amém.

P.: Dignai-vos, ó Deus, santificar estas o-

ferendas e, aceitando este sacrifício es-

piritual, fazei de nós uma oferenda eter-

na para vós. Por Cristo, nosso Senhor.

T.: Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício, para a glória do seu 

nome, para nosso bem e de toda a 

santa Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que este 

sacrifício que seja aceito por Deus Pai 

todo-poderoso.

       16. CONVITE À ORAÇÃO

3. O vinho e o pão ofertamos, / são 

nossa resposta de amor. / Pedimos 

humildemente, / aceita-nos ó Senhor

T.: O nosso coração está em Deus.

2. O grão caído na terra / só vive se vai 

morrer. / É dando que se recebe, / 

morrendo se vai viver. 

P.: É justo e nos faz todos ser mais 

santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 

inteiro, de dia e de noite, agradecendo 

com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 

ele o sacerdote verdadeiro que sem-

pre se oferece por nós todos, mandan-

do que se faça a mesma coisa que fez 

naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 

estamos bem unidos, louvando e agra-

decendo com alegria, juntamos nossa 

voz à voz dos anjos e à voz dos santos 

todos, para cantar:

P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.

Santo, Santo, Santo...

Senhor, vós que sempre quisestes ficar 

muito perto de nós, vivendo conosco 

no Cristo, falando conosco por ele,

//: Diante do altar, Senhor, / entendo 

minha vocação: / devo sacrificar / a 

vida por meu irmão. :\\

T.: Amém.
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Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus apóstolos, Jesus, tendo o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

        mandai vosso Espírito Santo, a fim 
de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo  e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão; nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

       T.: Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!

Tudo isto é mistério da fé!

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São 
José seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T.: Esperamos entrar na vida eterna!

Dai ao santo Padre, o Papa Francisco 
ser bem firme na Fé, na Caridade, e a 
João, que é Bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.

T.: O Espírito nos una num só corpo!

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos uma num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor.

20. CORDEIRO DE DEUS

Segue a saudação como de costume...

P.: Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão e paz.

P.: Eu sou a luz do mundo; quem me 

T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o reino que 
também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO
P.: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou. 

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.

T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

A todos que chamastes pra outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com 
o sinal da fé, abrindo vossos braços, a-
colhei-os. Que vivam para sempre bem 
felizes no reino que pra todos pre-
parastes.

T.: Amém.
2. Sem seu perdão quando eu cair, / 
quem poderá me levantar? / Se Deus 
perdoa quem somos nós / para não 
perdoar?

//: Bem aventurados / os misericor-
diosos / porque eles alcançarão mise-
ricórdia:\\

1. Levantarei meu olhar aos montes 
/de onde o auxílio virá. / Deus é a força 
de quem tem fé: / Misericórdia Ele é! / 
Quando erramos Ele é por nós, / 
mostra-nos o colo do Pai. / Com seu 
sangue libertador / livra do mal e da 
dor.

Hino JMJ 16 (versão: Pe. Zezinho e Pe. Joãozinho)

3. O sangue de Cristo nos resgatou: / 
Ele ressuscitou! / Grite pro mundo in-
teiro ouvir: / Jesus Cristo é o Senhor!
4. Deixa o teu medo e tem fé, / um 
novo tempo virá! / Cristo está vivo: vi-
vo entre nós! / E um dia Ele voltará!

        21. CANTO DA COMUNHÃO
Oração pela paz                                      Fr. Fabreti 

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

segue não andará nas trevas, mas terá 
a luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.

Onde / há ofensa que dói, / que eu 
leve o perdão. / Onde houver a 
discórdia, / que eu leve a união / e tua 
paz! 

3. Onde houver erro, Senhor, / que eu 
leve a verdade, / fruto de tua luz. / 
Onde encontrar desespero, / que eu 
leve a esperança / do teu nome, Jesus! 

1. Cristo, / quero ser instrumento / de 
tua paz e do teu / infinito amor. / Onde 
houver ódio e rancor, / que eu leve a 
concórdia, / que eu leve o amor. 

4. Onde eu encontrar um irmão, / a 
chorar de tristeza, / sem ter voz e nem 
vez, / quero bem no seu coração, / 
semear alegria pra florir gratidão! 

2. Mesmo / que haja um só coração, / 
que duvida do bem, / do amor e do 
céu. / Quero com firmeza anunciar / a 
Palavra que traz / a clareza da Fé. 

22. PÓS COMUNHÃO (opcional)

5. Mestre, / que eu saiba amar, / 
compreender, consolar / e dar sem 
receber! / Quero sempre mais 
perdoar, / trabalhar na conquista / e 
vitória da paz!

Bem aventurados os misericordiosos
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do seu modo de existir e de atuar, / 
para que o amor se torne profecia e 
ternura, / vida nova e testemunho / 
para todos que se achegarem a eles. 
/ E que cada dia mais, / os jovens se 
decidam / por doar a sua vida toda a 
Deus, / na vida ministerial ordenada. 
/ Amém.

A Herança
Um dos grandes males desse 

mundo é a ganância. O pecado da 
ganância, também chamado de 
avareza, é aquele que move a pessoa a 
somente querer ter, ter e ter, torna 
apegada aos bens materiais, a riqueza, 
que é terrível, porque a pessoa acaba 
vivendo na idolatria, como diz São 
Paulo, pois o dinheiro se torna um 
deus, a pessoa vira escrava do 
dinheiro, adora o dinheiro como se 
fosse um Deus, e vive em função do 
dinheiro.

Um irmão pediu a Jesus que fosse o 
juiz numa causa de divisão de herança. 
O Senhor não atendeu o pedido desse 
homem. Por que não? Porque viu nele 
a ganância. Ele queria simplesmente 
ter mais e mais. Essa frase vale para 
cada um de nós: “Atenção! Tomai 
cuidado contra todo tipo de ganância, 
porque, mesmo que alguém tenha 
muitas coisas, a vida de um homem 
não consiste na abundância de bens” 
(Lc 12,15). O descontrole de alguém 
por dinheiro pode o levar a ruína, e não 
enxergar outras coisas muito mais 
valiosas, como o amor, a paz, a 
felicidade, a leveza da alma.

A vida aqui na terra é passageira. E 
o Senhor vai providenciando para nós 
o necessário para viver e para também 
fazer caridade com os outros. Os que 
têm mais, não podem se fechar em si 
mesmo. É preciso partilhar, ajudar a 
quem precisa. Do que adianta 
acumular as coisas, ter muitos bens? 
Olha a história que Jesus contou no 
evangelho. O homem juntou tantas 
coisas, mas no outro dia Deus o 
chamou dessa vida. E do que adiantou 
para ele juntar se não levou nada? Mas 
pode-se pensar que a herança ficou 
para os filhos. Do que adianta? Se não 

26. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

23. ANTÍFONA DA COMUNHÃO   

        24. DEPOIS DA COMUNHÃO

        25. AVISOS DA COMUNIDADE

Vós nos destes, Senhor, o pão do céu, 
que contém todo o sabor e satisfaz to-
do o paladar. (Sb 16,20)

P.: OREMOS: Acompanhai, ó Deus, 
com proteção constante os que reno-
vastes com o pão do céu e, como não 
cessais de alimentá-los, tornai-os dig-
nos da salvação eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T.: Amém.

P.: O Senhor esteja convosco.
T.:  Ele está no meio de nós.
P.: Que o Deus de toda consolação dis-
ponha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda as suas bênçãos.
T.:  Amém.
P.: Sempre vos liberte de todos os peri-
gos e confirme os vossos corações em 
seu amor.
T.:  Amém.
P.: E assim, ricos em esperança, fé e ca-
ridade, possais viver praticando o bem 
e chegar felizes à vida eterna.
T.:  Amém.
P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T.:  Amém.
P.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor, / nós vossos filhos e filhas 
amados, / nos sentimos chamados / 
e enviados a construir vosso Reino. / 
A messe é grande / e necessita de 
mãos que cuidem e consolem. / 
Ajudai-nos a trabalhar na acolhida de 
quem sofre  / e na transformação / 
de tudo o que fere a dignidade 
humana. / Nós te bendizemos Pai, / 
Senhor do céu e da terra, / porque 
chamaste à Vida Consagrada tantos 
homens / e vos pedimos / que os 
ensine a serem uma presença viva / 

4

RITOS FINAIS

LEITURAS da SEMANA
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Dn 7,9-10.13-14; Sl 96(97); Lc 9,28b-36 (Transfiguração 
do Senhor, Festa). 4ª feira: Nm 13,1-2.25-14,1.26; Sl 
105(106); Mt 15,21-28. 5ª feira: Nm 20,1-13; Sl 94(95); 
Mt 16,13-23 (S. Domingos) 6ª feira: Dt 4,32-40; Sl 
76(77); Mt 16,24-28. Sábado: 2Cor 9,6-10; Sl 111(112); 
Jo 12,24-26 (S. Lourenço, Festa).

trabalharam para ter o que ficou.
Quantos exemplos temos de 

heranças enormes que os pais 
deixaram para os filhos e eles 
acabaram com tudo. Quantas brigas 
entre irmãos por causa de herança. 
Brigas de fato, brigas na justiça, brigas 
na igreja por quererem mais e não 
serem justos. Um pai e uma mãe 
devem deixar de herança para seus 
filhos em primeiro lugar a fé católica. 
Não há herança melhor que deixar 
Deus no coração dos filhos. Depois, 
deve ensinar-lhes a trabalhar para ter 
o seu sustento e seguir a sua vida. Isso 
é o mais importante. Pode ter a 
herança, mas deve saber como 
administrar aquilo que recebeu sem 
merecer. Que nosso coração se 
desprenda das coisas materiais. Não 
vamos levar nada após a morte. Faça o 
bem com o que Deus lhe deu. E assim 
terá um tesouro no céu e será rico 
diante de Deus.

                           Pe. Rogério Moraes
Catedral do Senhor Bom Jesus da Lapa


